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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu sexto volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre: - a Metodologia da “simulação realística” para o aprendizado da 
reanimação cardiopulmonar na graduação de medicina, - Relação entre indicadores 
sociais e de saúde cardiovascular da população negra de uma cidade do sul do 
Brasil, - Análise da frequência de Doenças Cardiovasculares (DCV) em usuários 
atendidos numa Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de Patos na Paraíba, 
- O perfil nutricional de pacientes com insuficiência cardíaca internos em um hospital 
especializado no município de Caruaru-PE, - O impacto do transplante cardíaco 
no padrão clínico e qualidade de vida dos pacientes com insuficiência cardíaca, - 
Relato de caso sobre Mixoma Atrial Direito, - Avaliação do risco cardiovascular por 
meio do índice LAP (produto de acumulação lipídica) em pacientes transplantados 
renais, e apresenta o - “Programa de matriciamento em cardiologia” desenvolvido pelo 
Ambulatório Médico de Especialidades de Barretos-SP, que inclusive pode servir de 
modelo para ser implementado em outras regiões.

Essa obra também oportuniza leituras sobre vários aspectos que abrangem 
a problemática da hipertensão, como mostram os capítulos: - Diagnósticos e 
intervenções de enfermagem em indivíduos hipertensos à luz das necessidades 
humanas básicas, - Perfil e fatores de risco da população de hipertensos atendida 
em uma unidade de saúde da família de Sobral-CE, - Hipertensão arterial sistémica 
e suas influências na qualidade do sono, - Internações hospitalares de urgências e 
emergências hipertensivas no Piauí no ano de 2019, - Aspectos odontológicos gerais 
dos anestésicos locais em pacientes hipertensos.

Na sequência de temas, darão continuidade os estudos: - Assistência de 
enfermagem às pessoas portadoras do Acidente Vascular Cerebral (AVC), doença 
que mais incapacita no Brasil, - Fatores de risco para complicações vasculares em 
pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2, - Diabetes mellitus gestacional e os impactos 
neonatais, - Estratégia andragógica para educação e segurança alimentar de 
pacientes diabéticos - Divertículo Vesical, - Perfil de potenciais doadores de órgãos 
de hospitais públicos do sul do Brasil.

Acrescenta-se análises sobre hábitos alimentares, reeducação alimentar 
com  intervenção na obesidade infantil, probióticos comerciais, um estudo sobre 
as evidências laboratoriais que ajudam na diferenciação e diagnóstico de anemias, 
merenda saborosa e nutritiva e a regulamentação da rotulagem de alimentos no Brasil.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência, 
seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 



que apresenta assuntos tão importantes na evolução e discussão dos processos de 
saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa
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RESUMO: Introdução: A única opção final de 
tratamento para algumas doenças é o transplante 
de órgãos. Entretanto, existe uma desproporção 
entre a necessidade de órgãos e o número de 
transplantes efetivos que representa menos 
de 10% da necessidade global. Diante dos 
significativos índices da população que necessita 
de transplante em detrimento do número de 
doações, considera-se importante conhecer a 
caracterização das doações de órgãos a fim 
de fornecer subsídios para o planejamento de 
ações que possam impactar na viabilidade dos 
órgãos e na efetivação do transplante. Objetivo: 
Caracterizar o perfil de potenciais doadores 
de órgãos de dois hospitais públicos do sul do 
Brasil. Método: Estudo descritivo, transversal, 
com abordagem quantitativa, realizado em dois 
hospitais públicos do sul do Brasil. A amostra 
foi constituída de 145 prontuários de potenciais 
doadores de órgãos notificados no período de 
2012 a 2018.  A coleta de dados foi realizada 
retrospectivamente nos prontuários. Utilizou-se 
estatística descritiva para análise dos dados. O 
estudo foi aprovado pelos Comitês de Ética em 
Pesquisa das instituições. Resultados: A maior 
parte dos potenciais doadores de órgãos foi do 
sexo feminino 82 (56,6%) e a média de idade foi 
de 50,8 anos (± 16,8). Quanto a comorbidades, o 
predomínio foi da Hipertensão Arterial Sistêmica 
com 76 (52,4%) e o tabagismo com 55 (37,9%). 
A causa da morte predominante foi o Acidente 
Vascular Cerebral com 86 (59,3%), seguido do 
traumatismo crânio-encefálico com 37 (25,5%). 
Em relação à doação de órgãos, 100 (69%) 
pacientes foram doadores efetivos, sendo 100 
(100%) doadores de rins, seguido do fígado com 

https://orcid.org/0000-0002-8166-9480
https://orcid.org/0000-0002-0811-733X
https://orcid.org/0000-0003-2049-846X
https://orcid.org/0000-0003-2689-8229
https://orcid.org/0000-0002-3266-3330
https://orcid.org/0000-0002-4942-9882
https://orcid.org/0000-0002-2553-8582


 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 6 Capítulo 19 181

74 (74%). Conclusão: Este estudo trouxe informações importantes quanto ao perfil 
dos potenciais doadores de órgãos que podem direcionar intervenções que impactem 
na efetivação da doação e de transplantes de órgãos. 
PALAVRAS-CHAVE: Obtenção de Tecidos e Órgãos; Morte encefálica; Transplantes 
de Órgãos.

 

PROFILE OF POTENTIAL ORGAN DONORS FROM PUBLIC HOSPITALS 
OF SOUTHERN BRAZIL 

ABSTRACT: Introduction: The only final treatment option for some diseases is organ 
transplantation. However, there is a disproportion between the necessity of organs and 
the number of effective transplants, which represents less than 10% of the global need. 
In view of the significant indexes of the population that needs transplantation at the 
expense of the number of donations, it is considered important knowing the description 
of organ donations in order to provide aids for the planning of actions that may impact 
on the viability of the agencies and the effectiveness of the transplant. Objective: To 
characterize the profile of potential donors of organs of two public hospitals in southern 
Brazil. Method: Descriptive study, transversal, with quantitative approach, carried out 
in two public hospitals in the south of Brazil. The sample consisted of 145 medical 
records of potential organ donors, notified from 2012 to 2018. Data collection was 
carried out retrospectively in the medical records. Descriptive statistics were used for 
analysis of the data. The study was approved by the Institutional Research Ethics 
Committees. Results: Most potential organ donors were female 82 (56.6%) and the 
average age was 50.8 years (± 16.8). Regarding comorbidities, the predominance 
was Systemic Arterial Hypertension with 76 (52.4%) and smoking with 55 (37.9%). 
The predominant cause of death was Stroke with 86 (59.3%), followed by traumatic 
brain injury with 37 (25.5%). Regarding the organ donation, 100 (69%) patients were 
effectively donors, with 100 (100%) kidney donors, followed by liver donation with 74 
(74%). Conclusion: This study has brought important information regarding the profile 
of potential organ donors which may direct interventions that impact on effectiveness 
of organ donation and transplants.
KEYWORDS: Tissue and Organ Procurement; Brain Death; Organ Transplantation.

1 | 	INTRODUÇÃO
A única opção final de tratamento para algumas doenças é o transplante 

de órgãos (CITERIO et al., 2016; WESTPHAL et al., 2016). Entretanto, existe uma 
desproporção entre a necessidade de órgãos e o número de transplantes efetivos 
(ANWAR; LEE, 2019) que representa menos de 10% da necessidade global (GODT, 
2020). Deste modo, a escassez de órgãos ocasiona morte de pacientes na lista de 
espera (CITERIO et al., 2016). 

A baixa oferta de órgãos é considerada um grave problema de saúde pública 
no Brasil (WESTPHAL et al., 2011), mesmo sendo o país com o maior programa 
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público de transplantes de órgãos do mundo (VIEIRA; VIEIRA; NOGUEIRA, 2016). 
O 28° lugar no panorama mundial de doações de órgãos é ocupado pelo Brasil 
com 16,73 doadores por milhão de população (IRODAT, 2020). No Brasil, em 2019, 
aguardavam em lista de espera por um órgão 37.946 pessoas. Neste mesmo ano, 
11.399 potenciais doadores foram notificados; porém, apenas 3.768 tornaram-se 
doadores efetivos (ABTO, 2019).

A doação de órgãos pode ser oferecida à família de todos os pacientes que 
evoluem para morte encefálica como um componente do plano de assistência em 
fim de vida (CITERIO et al., 2016). Nacionalmente, o diagnóstico de morte encefálica 
é determinado pela Resolução n.º 2173 do Conselho Federal de Medicina (BRASIL, 
2017a), sendo necessários: dois exames clínicos com intervalos entre os exames de 
no mínimo uma hora a partir de 24 meses de idade, realizados por médicos diferentes 
e capacitados para a realização dos testes que confirmem coma não perceptivo e 
ausência de função do tronco encefálico; teste de apneia que confirme ausência 
de movimentos respiratórios após estimulação máxima dos centros respiratórios; e 
exame complementar de imagem que comprove ausência de atividade encefálica. 
Todo o paciente em morte encefálica é considerado um potencial doador de órgãos. 
Nessa situação, a função cardiorrespiratória é mantida através de aparelhos 
e medicações. Assim, após a confirmação da morte encefálica um profissional 
capacitado deve realizar a entrevista familiar buscando o consentimento à doação 
de órgãos e tecidos (BRASIL, 2017b; WESTPHAL et al., 2016). 

Diante dos significativos índices da população que necessita de transplante 
em detrimento do número de doações, considera-se importante conhecer a 
caracterização das doações de órgãos a fim de fornecer subsídios para o 
planejamento de ações que possam impactar na viabilidade dos órgãos e na 
efetivação do transplante. A partir do exposto, esta investigação teve o objetivo de 
caracterizar o perfil de potenciais doadores de órgãos de dois hospitais públicos do 
sul do Brasil.

2 | 	MÉTODO
Tratou-se de um estudo descritivo, transversal, com abordagem quantitativa, 

realizado em dois hospitais públicos de grande porte do sul do Brasil. Ambos 
estabelecimentos realizam atendimentos de alta, média e baixa complexidade e 
atendimento prioritariamente do Sistema Único de Saúde (SUS).

Uma das instituições pertence à Rede de Hospitais Universitários do Ministério 
da Educação. Além disso, este hospital é referência no atendimento à Acidente 
Vascular Cerebral (AVC). Ressaltando que o AVC é uma das principais causas de 
morte encefálica dos potenciais doadores de órgãos (ABTO, 2019; FREIRE et al., 
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2015). A segunda instituição tem vínculo com o Ministério da Saúde e pertencente 
a maior rede pública de hospitais do sul do país, com atendimento 100% SUS. Este 
hospital é especializado em traumato-ortopedia, neurocirurgia, bucomaxilofacial, 
cirurgia plástica e queimados, cirurgia de trauma em geral, entre outros. Assim, tem 
expressivo quantitativo de potenciais doadores. 

A população do estudo foi constituída de prontuários de pacientes que tiveram 
a morte encefálica diagnosticada e foram notificados para a central de transplantes 
como potenciais doadores de órgãos no período de 2012 a 2018. Segundo dados 
disponibilizados pela Central de Transplantes, o primeiro estabelecimento notificou 
124 potenciais doadores de órgãos no período do estudo, dos quais 59 tornaram-
se doadores efetivos. Enquanto a segunda instituição notificou 209 potenciais 
doadores, dos quais 87 tornaram-se doadores efetivos.

A amostra foi estabelecida por conveniência. O critério de inclusão foi ter o 
diagnóstico de morte encefálica conforme legislação brasileira (dois testes clínicos 
positivos e teste de imagem compatível). O critério de exclusão foi insuficiência de 
informações para realizar a coleta de dados (prontuário com evoluções médicas e/
ou do enfermeiro incompletas ou ausências das mesmas, exames incompletos ou 
ausentes). A amostra foi constituída de 145 prontuários.  

A coleta de dados foi realizada através de consulta a prontuários de pacientes 
que foram notificados a Central de Transplantes como potenciais doadores de 
órgãos. Um levantamento destes pacientes foi realizado junto às Comissões Intra-
hospitalares de Doação de Órgãos e Tecidos para Transplantes (CIHDOTTs) dos 
locais do estudo.  Os prontuários que atenderam aos critérios de inclusão e exclusão 
foram incluídos na amostra. A coleta de dados foi realizada com auxílio de um 
instrumento pelos pesquisadores.  

A construção do banco de dados foi realizada utilizando-se o software Excel. 
A análise estatística foi realizada pelo programa Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS) versão 21.0. Na análise descritiva as variáveis contínuas foram 
expressas com média e desvio-padrão para aquelas com distribuição normal ou com 
mediana e intervalo interquartil para as assimétricas. As variáveis categóricas foram 
expressas com números absolutos e percentuais.  

Este estudo seguiu a regulamentação da legislação brasileira atual, regida 
pela Resolução 466/2012 (BRASIL, 2012) que aborda as pesquisas realizadas 
com seres humanos. O projeto foi cadastrado na Plataforma Brasil, CAAE 
72793817.6.0000.5327 e obteve aprovação das duas instituições sob o número 
170500 e sob o número 17206. 
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3 | 	RESULTADOS
Neste estudo, 145 prontuários de potenciais doadores foram avaliados 

retrospectivamente entre os anos de 2012 e 2018 em dois hospitais públicos do 
sul do Brasil. A caracterização do perfil dos potenciais doadores está descrita na 
Tabela 1. Observa-se que a maior parte dos potenciais doadores de órgãos do 
estudo foi do sexo feminino 82 (56,6%) e a média de idade foi de 50,8 anos (± 16,8). 
Quanto a comorbidades, o predomínio foi da Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) 
com 76 (52,4%) e o tabagismo com 55 (37,9%). A causa da morte predominante foi 
o AVC com 86 (59,3%), seguido do traumatismo crânio-encefálico (TCE) com 37 
(25,5%). Quanto aos dias de internação, na Unidade de Tratamento Intensivo (UTI), 
a mediana foi de três dias (2 - 6) e 138 (95,2%) pacientes necessitaram de droga(s) 
vasoativa(s). Quanto ao tempo de realização do protocolo de morte encefálica, 
a mediana foi de 8,37 horas (6,50 - 13,18) e a média do tempo para realizar a 
captação dos órgãos após a conclusão do diagnóstico de morte encefálica foi de 
13,29 horas (± 4,17). 

Variáveis categóricas n (%)

Sexo Feminino
Masculino

82 (56,6) 
63 (43,4)

Comorbidades HAS
Tabagista
Hígido
Diabetes Mellitus 
Etilista 
Ex-tabagista 
Ex-etilista

76 (52,4) 
55 (37,9)
39 (26,9)
27 (18,6) 
24 (16,6) 

9 (6,2) 
2 (1,4)

Causa da morte AVC
TCE
Encefalopatia 
anóxica
Outros

86 (59,3) 
37 (25,5)
15 (10,3)

7 (4,8)

Uso de droga vasoativa 138 (95,2)

Variáveis numéricas média ± DP ou 
mediana (P25-P75)

Idade (anos) 50,8 ± 16,8

Dias de UTI 3 (2 – 6)

Tempo do protocolo morte encefálica 
(horas)

8,37 (6,50-13,18)

Tempo para a captação dos órgãos (horas) 13,29 ± 4,17

Tabela 1 - Caracterização do perfil dos potenciais doadores (n=145). Brasil, 2018.

Fonte: Autora (2018).
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A Tabela 2 demonstra os dados referentes à doação de órgãos. Observa-se 
que 100 (69%) pacientes da amostra foram doadores efetivos, sendo 100 (100%) 
doadores de rins, seguido do fígado com 74 (74%). Destaca-se a baixa captação 
de pulmão, coração e pâncreas, com percentuais abaixo de 10, por outro lado, a 
taxa de descarte destes órgãos foi zero, ou seja, todos os órgãos captados foram 
transplantados. O percentual de órgãos efetivamente transplantados foi de 70% 
para o rim e de 68,9% para o fígado. A alteração na biópsia foi o motivo de descarte 
predominante tanto para rim 15 (41,7%), como para o fígado 12 (52,2%).

Variáveis n (%)

Doação de órgãos e tecidos 100 (69)

Tecidos captados (n=100) Córneas
Pele

58 (58)
25 (25)

Órgãos captados (n=100) Rins
Fígado
Pulmão
Coração
Pâncreas

100 (100)
74 (74)

8 (8)
6 (6)
4 (4)

Órgãos transplantados Rins (n =100)
Fígado (n=74)
Pulmão (n=8)
Coração (n=6)
Pâncreas (n=4)

70 (70)
51 (68,9)
8 (100)
6 (100)
4 (100)

Órgãos descartados Rins (n=100)
Fígado (n=74)

36 (36)
23 (31)

Motivo descarte
Rins (n=36)

Fígado (n=23)

Alteração em biópsia
Perfusão ruim
Alteração morfológica
Sem receptor compatível
Outro

Alteração em biópsia
Alteração morfológica
Tempo de isquemia
Perfusão ruim
Sem receptor compatível
Outro

15 (41,7)
9 (25)

5 (13,9)
5 (13,9)
2 (5,5)

12 (52,2)
3 (13)
3 (13)
2 (8,7)
1 (4,3)
2 (8,7)

Tabela 2 - Dados referentes à doação de órgãos e tecidos da amostra de potenciais 
doadores (n=145). Brasil, 2018.

Fonte: Autora (2018).  

4 | 	DISCUSSÃO
Os resultados deste estudo possibilitaram caracterizar o perfil de potenciais 

doadores de órgãos, através da análise retrospectiva de 145 prontuários. O sexo 
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feminino (56,6%) apresentou um discreto predomínio na amostra e a média de idade 
foi de 50,8 anos (± 16,8). A causa da morte mais prevalente foi o AVC (59,3%), 
acompanhado do TCE (25,5%). Anteriormente, a maior parte dos doadores de 
órgãos eram homens vítimas de TCE. Porém, devido ao processo de envelhecimento 
da população, atualmente, deparamo-nos com doadores mais velhos e vítimas de 
doença súbita, como o AVC. Importante destacar que, além disso, a flexibilização 
dos critérios clínicos de inclusão de doadores que estão fora dos critérios 
considerados ótimos para a doação também tem influência no aumento da média 
de idade do doador de órgãos, além do predomínio do AVC como causa da morte 
encefálica (EIRA; BARROS; ALBUQUERQUE, 2018; KOCK et al., 2019). Os dados 
apresentados esclarecem a semelhança encontrada neste estudo no percentual do 
sexo feminino e masculino, além do aumento da faixa etária. Do mesmo modo, 
a idade dos doadores de órgãos nos registros brasileiros tem semelhança com a 
média encontrada nesta investigação, com um percentual maior (34%) de doadores 
de órgãos entre a faixa etária dos 50 aos 64 anos (ABTO, 2019). 

A literatura (EIRA; BARROS; ALBUQUERQUE, 2018; BERTASI et al., 2019; 
KOCK et al., 2019) destaca a ocorrência de doenças crônicas e alguns hábitos de 
vida no potencial doador de órgãos como: HAS, DM, tabagismo e etilismo.  A HAS é 
a comorbidade mais comum nesta população. Entretanto, observa-se que DM, HAS 
e tabagismo são mais frequentes em causas não traumáticas de morte encefálica, 
enquanto o etilismo é mais comum em causas traumáticas. Nas causas traumáticas 
também é frequente o potencial doador não ter comorbidades prévias. 

A morte encefálica provoca instabilidade hemodinâmica sobre os potenciais 
doadores. Estas alterações quando não tratadas adequadamente são as principais 
causas da não efetivação do potencial doador, e também interfere na qualidade dos 
órgãos transplantados (WESTPHAL et al., 2011; WONG; TAN; GOH, 2017). Por 
isso, muitas vezes os potenciais doadores de órgãos necessitam do uso de drogas 
vasoativas (BERTASI et al., 2019; WESTPHAL et al., 2011). 

Um estudo transversal retrospectivo avaliou o tempo de realização do 
diagnóstico de morte encefálica notificadas à Central de Transplantes do Rio Grande 
do Sul. A pesquisa foi realizada com 492 doadores efetivos.  A médias de tempo de 
conclusão do diagnóstico de morte encefálica foi de 14,1 horas (ROCHA et al., 2015), 
superior ao deste estudo (8,37 horas). Importante destacar que o tempo decorrido 
desde a verificação da morte encefálica até à realização da captação depende de 
diversos fatores como: disponibilidade das equipes de captação, tempo necessário 
para deslocamento (EIRA; BARROS; ALBUQUERQUE, 2018), realização e exames, 
além de tempo necessário para preparo do receptor. Ressalta-se que o tempo do 
processo de doação tem impacto na qualidade dos enxertos ofertados (ROCHA et 
al., 2015).
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No Brasil, 32% dos potenciais doadores tornaram-se efetivos (ABTO, 2019). 
Diferentemente da taxa nacional, um hospital de grande porte, em um estudo 
descritivo e retrospectivo que identificou o perfil dos doadores elegíveis de órgãos, 
apresentou uma taxa de 60% de efetivação da doação. A investigação relacionou 
o percentual acima dos registros nacionais por referir-se a um hospital de alta 
complexidade e de referência (BERNARDES; ALMEIDA, 2015). Salienta-se que os 
dois hospitais da amostra deste estudo têm as mesmas características da instituição 
da pesquisa de Bernardes e Almeida (2015), fundamentando o maior percentual de 
doadores efetivos (69%) do que os registros nacionais.  

Um estudo desenvolvido em Portugal que caracterizou potenciais doadores 
de órgãos identificou uma taxa de 92% de efetivação do potencial doador. Observa-
se uma taxa muito superior que a brasileira (32%), e ainda superior à encontrada 
neste estudo (69%). A lei portuguesa utiliza o consentimento presumido para doação 
de órgãos. Ou seja, todos os cidadãos que não tenham registro de não doadores são 
potenciais doadores post-mortem (EIRA; BARROS; ALBUQUERQUE, 2018). Deste 
modo, os dados do estudo citado divergem da realidade brasileira, uma vez que a 
legislação nacional prevê a autorização da família para a efetivação da doação de 
órgãos de pacientes em morte encefálica (BRASIL, 2017b).

Registros do Global Observatory on Donation and Transplantation [GODT] 
(2020) que apresenta dados oficiais globais sobre doação de órgãos e transplantes 
com colaboração direta da Organização Mundial de Saúde destaca que 64% 
(90.306) do total de órgãos transplantados (139.024) em 2017 foi de rins, seguido de 
23% (32.348) de fígado.  O número absoluto de transplantes cardíacos foi de 7.881, 
pulmonar foi de 6.084 e de pâncreas foi de 2.243. O predomínio de transplantes 
renais e hepáticos está relacionado aos critérios mais expandidos para o transplante 
destes órgãos. Pulmão, coração e pâncreas possuem critérios mais rigorosos para a 
captação, que incluem faixa etária, história prévia e atual, drogas e fluidos utilizados 
no potencial doador, entre outros (EIRA; BARROS; ALBUQUERQUE, 2018; KOCK 
et al., 2019; WESTPHAL et al., 2016). Nesta investigação, o rim foi o órgão mais 
captado (100%), acompanhado do fígado (74%). Pulmão, coração e pâncreas foram 
órgãos pouco retirados. Entretanto, quando captados, nenhum destes órgãos foi 
descartado. O percentual de órgãos efetivamente transplantados foi de 70% para o 
rim e de 68,9% para o fígado. Existe um predomínio de captação de rins, seguido 
do fígado e valores muitos inferiores para os demais órgãos, conforme dados da 
literatura (EIRA; BARROS; ALBUQUERQUE, 2018; KOCK et al., 2019) e de registros 
nacionais (ABTO, 2019) e internacionais (GODT, 2020).

Diante do exposto, observa-se que o atendimento ao potencial doador 
de órgãos é complexo. Desta forma, a adequada manutenção do paciente é 
imprescindível para alcançar os melhores resultados nos transplantes de órgãos. 
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Desta forma, o conhecimento do perfil desta população pode ajudar no direcionamento 
de ações que tenham impacto na doação de órgãos e consequentemente nos 
resultados dos transplantes. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considera-se que a condução desta investigação foi relevante para 

caracterizar o perfil dos potenciais doadores de órgãos de dois hospitais públicos 
do sul do Brasil. Assim, o potencial doador de órgãos foi doador falecido por morte 
encefálica, na maior parte das vezes vítima de AVC ou TCE, do sexo feminino ou 
masculino e com média de idade 50,8 anos. As comorbidades prévias mais comuns 
foram HAS e tabagismo. Em relação a efetivação da doação a taxa foi de 69%, 
sendo os rins e o fígado os órgãos mais captados. Este estudo trouxe informações 
importantes quanto ao perfil dos potenciais doadores de órgãos que podem direcionar 
intervenções que impactem na efetivação da doação e de transplantes de órgãos. 
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